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Balanco do Século 
~ 

A monumental retrospectiva dedicada ao cubismo orga- pensar a assinatura e a datação das suas obras. Totalmente 
nizada pelo MoMA - o panteão americano da arte mo- absorvidos no trabalho comum, desde cedo mantiveram-se 
derna - parece refletir o desejo de se efetuar um balanço alheios ao cenário artístico. Nunca tiveram preocupação em 
do século, começando pela anáJise aprolundada de um dos elaborar um programa e, a despeito de toda a tinta que se 
seus movimemos basilares. A idéia é mais do que oportu- ,,gastOl::I-C-Xplicando o cubismo - que não foi pouca-, isto 
na, basta que se considere c.1uc o p<morama dos anos 80 apon- / se deveu a set,1u iclores ou críticos próximos, mas nunca a eles. 
ta, por um lado, a paralisia e a crise do prqjeto moderno t(' Foram distantes c reservados até 1914-, quando Braque Joi 
por outro, oeclctismocaóticodeumagrandeparceladapr6- para a guerra. Não voltaram a ter á mesma sintonia mas 
dução artística atual, que só faz derrapar nas armadilhas d~ o importante já havia sido feito. Uma obra havia sido cons-
nostalgia, do delírio imagético e de outras disposições cn- truícla, mais radical do que tudo realizado nas artes plásti-
gendradas por uma ubíqua e controversa "condição pós- cas até então, c veio a se constituir na principal fonte de to-
moderná'. Assim, nada como oferecer em contraposição ao das as vanguardas construtivas que viriam em seguida, e 
caos uma p~'Sa para reflexão na forma de um paiQeLcleta~ja influência se estenderia da arquitetura ao design, da 
lhado dthTlrus sin~arceria que ~a da ar- li teratura à música. 
te registra: ac:foêspanhol PaJ)'i()P'~81-l973) com o Aentradadocubismoemcena significou o golpedemise-
francês Gcorges Braque (1881-1963). ricórdia no sistema pictórico anterior. Este já tinha sido gra-

Braque e Picasso trabalharam juntos de 1907 a 1914. A vemente abalado por Cezanne, que havia iniciado a destrui-
comunhão entre os dois era tão grande que chegavam a dis- ção da peJ?pectiva geométrica e questionado o papel da ar-
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Mondolim, de Broque, carvão, guache e papel sobre cartão de 1914 . ..-------::--;:;:-::::-;:;-:--;---, 
SYSNO D 1-q (/tlf-5 
PROD QO~bf, 5 

ACERVO E!SC 

a: c:=_ 

37 



ü

38

Violino e ^de^-o-^f^T—

Stde^t^,°^adaCTjmitar uma Cidade que lhe era^s^s^s?^^arb;;r^'p'^bc^be^dffid^,^^^^^^

i-ïï^^^ï^ï^SS?
c're^"r Z XldÏ,eàsnÏ,te ZT"terminaP°rThes°P^

^^^^^S^seS

releia de 1914,

^ÏSa^;^^0 Ï- n^as

ÏS^^ ^pem"£adc!e:Assi^'^^^
^"S.oTeqc^ed^c,^m q,uaÍO; um Plano-que "s^u



A afínação da parceria de Braque com Picasso, onde este
entra com a ruptura e aquele com o rigor metodológico, pode
ser avaliada em toda a trajetória ao longo da qual, classica-
mente, o cubismo é díviciido em três fases. A primeira é a
cezanniana , que alguns autores inscrevem na segunda, e

que foi deflagrada pela lendária Lês Demoiseiles d^Avignon de
Pícasso, realizada em 1907. Nestas e nas obras até 1909 o
destaque c dado a questões tanto oriundas cia arte negra

. quanto a Cezanne, que enfocam pontos como avolumetria
das formas, a ausência de distinção entre o fundo e a fígura
e a abolição da üusão de profundidade. O período seguinte
é o "analítico . Esta fase, que vai até 1912, centra-sc na cle-

scstruturação radical das imagens, reduzidas a linhas verti-
cais, horizontais, oblíquas e curvas, indiciando altura, ]ar-

gura, profundidade e volume. As telas transformam-se as-

sim em uma unidade espaço-temporal, e os objetos repre-

sentados perdem suas formas acabadas e dcsmontam-se vi-

timados por uma apreensão feita a partir de ângulos de vis-
ta variáveis. Além disso, como que para melhor afirmar sua

natureza de pura pintura, objeto de construção intelectual,

disposto a não conceder atrativos aos olhos e às emoções,

as cores são sóbrias e neutras e as telas quase monocromáti-

cãs. Desse modo, as figuras quejá estavam quase que intei-
ramente decompostas, esbarram perigosamente na abstra-

cão. Finalmente há o período "sintético . Marcado pela sim-
plifícação das formas que passam a ser planas e coloridas,
essa fase inverte o processo da Fase anterior e faz o cubismo
retomar sua essência de arte figurativa. Um feito notável des-

sá fase que irá durar até 1914, e que garantirá ao cubismo
uma maior comunicabiliclade, foi a invenção da colagem,
revolucionária naquele momento. Maneira de evidenciar
a intersecção da arte com a vida, a colagein, ao passo em

que utiliza novos meios para qualificar a tela, agregando à
sua supcriïcic fragmentos do mundo, demonstra que o pen-

samento penetra ay coisas mais díspares e as reúne.

Fascinantes por serem um marco divisor da história das
artes, os anos de 1907 a 1912 fascinam também por um mo-
tívú muito particular: são a crónica emocionante de uma
amizade envolvida na criação artística.
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